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Palavras chave: Método dos elementos de contorno – elasticidade - materiais compósitos

Objetivos e Metodologia de Trabalho:
O objetivo principal desse projeto é a elaboração de um
código computacional baseado no MEC, escrito na
linguagem FORTRAN, que seja capaz de calcular o campo
de tensão dentro do material, e deformação de uma viga
compósita.
Para tal propósito o projeto teve que ser realizado em
várias etapas, desde a revisão dos conceitos da teoria
técnica da disciplina de Resistência dos Materiais,
introdução aos métodos numéricos aproximados,
apresentação do método dos resíduos ponderados, estudo
da notação indicial desenvolvida por Einstein, o estudo do
MEC propriamente dito, aprendizado de geração de malhas
utilizando o software de pré e pós processamento GID,
implementação e modificação do programa original
ELQUABE.

Introdução e Resumo:
O Método dos Elementos de Contorno (MEC) vem se
destacando entre pesquisadores de diversos centros de
estudo como uma importante ferramenta de simulação
numérica devido suas as vantagens apresentadas do
enfoque do problema como, por exemplo: maior facilidade
para discretizar a geometria do problema; discretização
apenas do contorno (o que possibilita a redução do
tamanho das matrizes, e logo uma otimização
computacional). Porém existem também alguns empecilhos
que dificultam a abordagem de alguns casos como a
necessidade de se obter soluções fundamentais para cada
tipo de problema, e o fato das matrizes não serem
simétricas o que resulta na necessidade de um algoritmo
mais robusto de solução numérica de sistemas lineares.
Uma aplicação do MEC é no estudo de materiais
compósitos. Tais materiais apresentam um amplo leque de
aplicações em engenharia. Neste projeto foram estudadas
vigas compósitas laminadas isotrópicas bidimensionais.
Cada camada do laminado tem uma rigidez diferente, o que
acarreta um comportamento muito complexo do campo de
tensões em estruturas feitas com esse material. O MEC
nesse caso torna-se uma ferramenta ideal para a análise
estrutural do laminado e obtenção do mapa do campo de
tensões no material.
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Resultados:
O projeto encontra-se atualmente na etapa de
desenvolvimento e implementação computacional do
problema de sub-região, aguardando ainda o término de
algumas rotinas do código computacional que ainda devem
ser finalizadas. Deve-se ressaltar que a bolsa
financiadora do projeto foi concedida comente em março
de 2008, ou seja , somente 7 meses antes deste
congresso.

Matriz em forma Banda

Malha de 52 elementos de 
contorno em uma viga laminada 

compósita com 4 camadas
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